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T E S T E M U N H O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O testemunho é o ato ou efeito de testemunhar, declarar, depor, demonstrar 

ou provar da testemunha. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo testemunho deriva do idioma Latim, testimonium, “testemunho; de-

poimento”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Depoimento. 02.  Presenciamento. 03.  Declaração. 04.  Exposição. 

05.  Alegação. 06.  Arrazoado. 07.  Afirmação. 08.  Exemplo. 09.  Demonstração; parecer. 10.  

Prova. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo testemunho: 

testemunha; testemunhado; testemunhador; testemunhadora; testemunhal; testemunhante; teste-

munhar; testemunhável. 

Neologia. Os 2 vocábulos autotestemunho e heterotestemunho são neologismos técnicos 

da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Mutismo. 2.  Mudez.  3.  Calada. 4.  Silêncio. 5.  Taciturnidade. 

Estrangeirismologia: o expert; o codex unicus. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os nexopensenes; a nexopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o testemunho; o testemunho autobiográfico; o testemunho insuspeito; o pre-

senciamento; o depoimento; o testemunho dos sentidos somáticos; o testemunho inspirador; o tes-

temunho do fato orientador; o autotestemunho de hoje superando os propalados heterotestemu-

nhos milenares; o ato de testificar; o arquivo vivo; os debates públicos; o testemunho da vítima;  

o testemunho da testemunha ajuramentada; a autovivência como testemunho; a universalidade 

dos testemunhos; a convergência das provas; a verbação; as injustiças; os acumpliciamentos; os 

testemunhos dos satélites artificiais para as gerações do futuro. 

 

Parafatologia: os testemunhos extrafísicos; os testemunhos das parapercepções pes-

soais; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sentidos somáticos–faculdades mentais; o sinergismo do 

acúmulo dos testemunhos. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) exemplificado corroborando a pa-

lavra dada. 

Tecnologia: a técnica da omissuper; a técnica da criticidade cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado como testemunho prático do senso de fraternidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Debatedores. 

Efeitologia: os efeitos intraconscienciais dos fatos persuasivos. 
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Ciclologia: o ciclo leitura-teoria-vivência-comprovação. 

Enumerologia: o testemunho erudito; o testemunho informativo; o testemunho lógico;  

o testemunho revelador; o testemunho irrefutável; o testemunho surpreendente; o testemunho im-

pactante. 

Binomiologia: o binômio suposição-comprovação; o binômio admiração-discordância; 

o binômio fatos-versões; o binômio lembranças consensuais–reconstituição histórica. 

Interaciologia: a interação exemplo pessoal–depoimento pessoal; a interação verba-

ção–autoridade moral. 

Crescendologia: o crescendo hipótese de tentativa–autocomprovação. 

Trinomiologia: o trinômio testemunho-memória-História; o trinômio fato jurídico–fato 

notório–versão dos fatos. 

Polinomiologia: o polinômio patológico distorção psicossomática–distorção mnemôni-

ca–distorção cognitiva–distorção parapsíquica. 

Antagonismologia: o antagonismo objetividade / subjetividade; o antagonismo testemu-

nho fidedigno / falso testemunho. 

Politicologia: a liberdade de expressão na democracia. 

Legislogia: a lei do silêncio quanto ao depoente no tribunal. 

Filiologia: a conviviofilia. 

Sindromologia: a síndrome do voyeurismo. 

Mitologia: o megamito da privacidade. 

Holotecologia: a sociologicoteca; a verbacioteca; a comunicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Coerenciologia; a Autexperimentologia; a Ver-

baciologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Au-

tocriteriologia; a Automaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; as testemunhas extrafísicas onipresentes; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o jurado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a testemunha; a ju-

rada; a testemunha hábil; a testemunha idônea; a testemunha impedida; a testemunha arrolada;  

a testemunha abonatória; a testemunha auricular; a testemunha compromissada; a testemunha de 

oitiva; a testemunha suspeita; a testemunha contraditória; a testemunha de defesa; a testemunha 

de acusação; a testemunha do testamento. 
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Hominologia: o Homo sapiens testimoniator; o Homo sapiens testator; o Homo sapiens 

communicativus; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens authenticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens loquax. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autotestemunho = o testemunho pessoal sobre si mesmo; heterotestemu-

nho = o testemunho pessoal sobre outrem. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade democrática; a cultura exibicionista moder-

na; o fim da privacidade na cultura contemporânea. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o testemunho, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

10.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  ATO  DE  SE  VIVER  A  CONDIÇÃO  DO  TESTEMUNHO 

ALCANÇA  TODA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  INE- 
VITAVELMENTE,  NA  VIDA  INTRAFÍSICA,  GERANDO  A  NE- 
CESSIDADE  DE  SE  PESQUISAR  TAL  ESTADO  DE  COISAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já enfrentou alguma questão envolvendo o pró-

prio testemunho? Como se saiu no contexto? 


